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' Jutas como, n'este paiz, o a;etols 
Pediu a demissão do gabi-

nete a que presidia, o pres-
tigioso general, sr. Sebastião 
Tules. 
Após a crise parlam 2ntar 

provocada por tini deputado 
da minoria, que julgava po-
der ogg ravar politicatnente a 
maioria sem soffrer qual ltler 
correctivo, que desafl•rontas-
se a dignidade collecliva do 
mais poderoso grupo da ca-
mara eletiva, o facto é que 
o ministerio Telles pediu a 
sua demissão,' que foi aecei-
te. 

Devia ser outra a solução 
para beta do paiz e prestigio 
do regimen parlamentar?Sein 
duvida. 
O paiz que trabalha e que 

lacta pela prosperidade indi-
vidtial, de que resulta a pros-
peridade da pat►•i -i, berena e 

sensatamente, n ia um 1- I tire. Diz mais: que é o sr. Cund : e esmagada, pelo terrível mar d i 
novo ministerio e até via com de Azwedo o delegado da com- 1 mixordia. aO com:nercio rouba, e 
Iiui ícar chie- .7 VUL1Cci fv-'ac •niJ ,,..••rr.,e«•1_a por riu.,r010 d., •. il•d,;stiia•f;li,ificaa. São duas 

cihir á alto de aventureiros ! ` 2  d'uuttibro, para proceder a es grandes verdrde1, due o snr. D Claramente o estelider'ete do 

e dissolventes. 
Jias os factos são os fa-

Ctos. 

E ahi temos uni ministe-
rio da presidencia do snr. 
Z•enceslau de Lima, commi-
nistros de fóra dos partidos. 

Conseguirá este gabin--te o 
appoio de elementos parla-
mentares com que possa go-
vernar.) 

Parece que não conta por 
ora com os meios necessários 
de -ida parlamentar e tanto 
que priacipia por' pedir um 
addiamentc de m >zes. 

Reune na segunda-feira o 
conselho & Estado para dar 
parecer sobre esse addia-
mento das camaras. 
Tudo faz crêr qú-- esse ad-

diamento será concedido, pa-
ra que o novo ministerio não 
encontre a morte a breves 
dias do seu nascimento. 

Daqui até lá irá vivendo 
e procurando aplanar difPi-
culdades e conquistar ele-
mentos de appoio. 

Se os não conseguir ou 

tem de pedir a demissão ou 
a dissolução. 

Esta que não foi concedi-
da ao partido mais forte e 
mais disciplinado, que é o 
partido progressista, reforça- 
do com a cooperaçfto do irti-
portante grupo do sr. conse-
lheiro Campos Henriques,nas 
duas casas do parlamento, 
não é de crêr que seja con-
cedida a um ministerio ex-
tra-partidario, - que• nos daria 
outra camara como a actual 

e que não conseguirta maio-
ria na camara dos pares. 

ao 7ed 

absurdo é dtì• sae certo, nin-
guem póde predizer, o que 
para a monarchia e para o 
paiz resultará d,-- tar.ta hesi-
tação, de tanta condescen-
dencia, que já ch ,gam a ser 
tomadas por fraqueza e co-
vardia. 

i Cl i 

Caria d'al1-eia 
Valle de Tamel, 13 de Maio 

O venerando prelado d'esla ar-
chidi Icese efli + Iou, em (lata de 3 
de Maio, a to -tos tis parochos de 
este districto eccles estico chsinan-
do lhes a sua atten,;ão para ti n 

que s j i inottid_a deilaixo da um 
catAlo. 

Façam uni inquerito muito se-
creto, muit,' conticlon(•ial, encar-
reguem os jesuítas de fazerem is-

so, que n'isso ssò mestres, pelo 
tempo da colli-ita, e verXo como 
sui•prelien(l •m adegas e lavrado-
res, em que o vinil.) da maçã piu-

questio:lario, sobre assuniptus vi- tacto e)rn bana; em que a baga, a 
nicolas, que da r spo rtiva admi- uva co,ida e i agua natural ap-
nistração do concelho lhes seria parecem em a ção, fazendo cio 10 
enviado, e aceresc•onta:—a'i'rata- pipas do vinho puro 20 e 30 de... 
se cie conseguir elementos para' rnixordia. 
que o go orno possa apreciar a Alii é, que está o busilis, tudo 

verdadeira situação da viti,:altura o mais é perder tempo, e para in-
e vinicultura (to paiz, e providen- glez vêr. Só não vê isto, quem 
ciar uara s.r debolLida a t,rrivel não t.-3m olhos para vêr. 
(,riso eeontinica, que nas pro: in-
eias (to norte já bem se faz soa-

Apesar da abundancia extraor- to Barbosa, qno• breve terá a sua 
dinaria da ultima colheita, desen- collocação em C_trape os. 
ganom sa, que se consime muita —Está completamente livre dos 
rnixordia, que se vende muita mi- seus inc•o.nmodos o meu amigo P.° 
xordia e gire se faz muita miaor- Domingos Rodrigues Pinheiro, di 

dia. giro parocho de S. Pedro d'Alvi-
Visitem essas cas is de ce. nsu- to. 

mo, colham amostras do vinlio á —_1 ladroagem tem tido das• 
vonda, façim se mesmo visitas do- ranço; cheirou-lhe a polvora e in-
miciliarias ás adegas d'alguns pro- cubou so- as noites pequenas não 
ductores, e se n•o apanharem mui- dã,o para grandes folias. 
ta rnixordia, venham buscar a mi- Não ha este anuo cerejas tem-
nha cabota, que eu ciou-.a, para porãs, e pecegos tambem não te-

remos; as chuvas do março nã, ) 
deixaram abrir a flor dos peco 
Bueiros. 

Até á semana. 

E, a pobre da provincia do Dou-
ro?! Essa então é, que é comida, 

Pancr•acio 

- •ï-"- 

®1••1 cL► •• 

se inilticAto neste districto. . Antonio Ayres cio Gouveii disse sr. `Venceslau, cujo minls-

O (i no si. administrador ( - ido pttlpito abaixo, e que os factos teri0 11aSCe m01't0 sendo 
te, concelho, por seu nn tur, em est,•o comprovando de um modo ' 

circular de 8 deste m•?z, foz c1 e i bem claro. um verdadeiro ministerio 

gar aos parochos o quest'onario, Guerra á mixordia, que rouba, 
a que tem de responder-s', para, e mata; para traz o vinho do sul, 
servir de base ao inquerito, a que que vem para o corto, para s,:r 

se proec•d , exportado como producto d'esta 
Com r'lação á parte viticola' ra,g.a,), o que sS roupa, mas não 

pergunta:—E:n ramadas, em que mata. O sul que aproveite as suas 
proporção? u'•lerriru'ts campinas para a pro-
Em uveiras, em que proporçã 1? : ducção do trigo e do maíz, que 
Em viulla baixa, em que ,)[,0-• estamos comprando para nos ali-

l.orç io? I ma ntarmos, porque a proda ção 
Quantas uveiras pod•in pro lu- vini••ola lias pruvincias do norte, 

zir uma pip i? i nem tolhe a proclu.!&io d,, trigo, 
Do 11,01.>para (-à as plantacúes I nem do coto o n:m do milho; nas 

em que proporú10 auomentaraui, terras de sequeiro as uveiras são 
ou diminuiram? Ines no no essar: 

Cutn rela(-;-w á nitima colheita • fios calculos que apresento com 
pergunta: quanto hoave (1 1 bran- rola{ t 7 á ) r:d❑ ao vinicula ) rr 
co de tinto e do agu ti-dente ete. i' 1 ç• 1 

o : aqui, náo me - retiro nem á uva 

aon.te a uveu a produz menos, e, ,no aos cohegas, que tornaram 
no enforcado; e tem sido esta, o parte tia festa. 
ainda é, lia sua maior parte, o , 
svstema da cultura da vinha em I O abbade ele Iloriz não faz do 
o nosso cone •! ho. Eu, p ao ilieno-, seu ministerio o piai tcil al elemea-
em quanto não tt•at i de reduzir to <lo seu ruodus nzverzdi; aprovei ' a,, Iiam•r.to das Côrtes, ou sem esse 

ta- se muitas vezes d'clle ara dar 
a vinha d'enforea lo a rama•ias, • P ' a•,iamanto, com expedientes de o.xa-

¡expansa,' a generos'dauo do ser' sia!, ou sere expedientes nenh L1.1S, o não sal)ia da (•êpa torta; e não era, 
porguo eu me des••ui.Ias .e de plati- t r ó<to e á granclezi do seu es govern o, ° 'ma •°é pee.lidiue •, Sré. um •monstrosie 
tar t ) elos os annos grande nume- 1 oito torto de nascença, sem condições 

—No domin 1 ouviu se aqui de vida sem ualidades que sirvam ro da pês. Lu ëstou a oilar p,ra B 9 q  
uma fila do uveiras, que man.íei' uma trovoada ao lon!•C, cl.egando de penhor, á naçáo, de que vire ser 

a calAt uns ehtiviseos tia se'run bem governada. Tem o vicio da ori-
plantar, lia 8 annos, o na'.a me , ó n m. • •» 
nos de 1_), que, na ult•m i coll7 i-1 da- feira já fui mais forte,e .1 elo- 
ta, nem unia cesta cl'uvas pro-lu.— veu mais; a trovoada, porem, era 
ziram, ou saiam 2 litros, qua;lydo ! para tis lados ele leste, e, pelo que 

vi dos orates, carregou sobre muito. l n «No, terreno politico, partidario, 
IIa uni elotuento po lerosíssimo lirr••a foi ->m .alo, violentamente• dentro do campo fechado da moral 

Ì , publica íos pnncip:os Co lstitucio-
1 o primeiro, o maior, o tais im- , —_3 i regressou do Porto a e i-

n3os, das ora:üçõcs, e ai:]da, mir,; Con- 
!portanto fa • tor da crise, que nos sa da Sua fam;lli , a Ror17,, ò̀ mteil cr}lamCntc, das ci:'ci_misttt'7ci•11 gra-
( eSin9b-.a: 0 a 53a$S:í➢•'til _.a. t prosado an11bJ P.0 Autu1110 Ali Ct' \ iS5i::1a5 .FO LnQ-17eht0 ; L4177•.5 a aC(h :11 

® novo iiysi;•isterïc>s 

0 sr. tiVenceslau de Li-
ma está de pe•ames por ter 
sido elevada a presidente 
do conselho. 
Todos os jornaos, exce-

ptuando.  os . da emprega 
I concessonára da governa-
çïto publica., mostram baru 

forjado, «antes de u ser jt•, 
o era». 

A' firma Wenceslttiu,Tei-
Le'i•a de Stlusa R Alpoim 
não lho falta vontade de 
agarrar-se, a forma velha. 
U palor é que a amarração 
é fraca. 
0 tear é muito e as b )ias 

de salv<<cáLr) si't,o grandes 
mas aguentam pouco. 

Transcrevemos: 

D.; O Liberal: 

experìencia por um agravo e por um 
erro, com os quaes nunca podería-
mos, de forma alguma, pactuar- Fol-
garemos sinceramente porque os fins 
desmintam a inhabilidade, incorrec-
ção cate audácia dos meios. alas não 
seremos, ahi mesmo, pelo .evangelho 
jesuirl. 

Entretanto, distinguiremos sempre 
entre a nossa altitude politica e a 
nossa condoera patriotice. 

Jámuis sacrificaremos esta áquella 
ou ao que fôr. 
Serenamente, lealmente, apreciare-

mos os aCCOS deste gOVCCl10, COCi70 S8 
Bile fosse legitima e regularmente 
constituído; não lhe perdoando os er-
ros, nem denegando o louvor pelos 
acertos. Entenda-se, porém, que, en-
tre os erros,—é esse cios mais graves 
—teremos de considerar o da pe-da 
de tempo precioso, se cite fôr sendo 
empregado em promessas de estudo 
ou em bugigangas de expedientes de 
regedoria.» , 

«O sr. Y•'enceslau de Lima, pelas 

Não é fa il raspot)_tar se tloque I suas tendencias conservadoras, pela; 
amar l aná, nem a guri a il!lalgller suas m conh tidas opinióes1 con-

si'o:—quant Ls tiveiras podam pro- tiva exotia a, que para aqui teta trarias a radicalismos, chocou o seu 
duzir una pipa? I i ministerio ao calor qu.: lhe en7pres-P I sido importada flor alguns vini-
A ui é : e.-iso dizer como os taram os srs. AIpoin-i e Tcixeir,i de 
q P cultores, noas sita á uva in üe, Sousa. O illustre homem publico,ain-

antibvs moralistas:— listing). Í que produz o genui ii typo do ,'i- da ha pouco tão inclinado ít1 ligaçõ_s 
tie a tivera fôr de meti pae, on' nl.o verde cio Minho. franquistas e nacionalistas, voltou, de de, 

e well avõ, s tiver de GO a 7U Celebrou -se, no domingo pás- acamaradou• e com  osdo avesso o so eeu me l os 1ue 
anixos, 10 tn•eiias podem proclu safio, em Roriz, com o maior ln- ridiculamente se condecoram com o 
zir uma pipa e n anuo bom; se po- zimento a festa de Nossa Senho pom{)oso tittl'.o de «parte avancada e 
rem e11::s forem plantadas por ra das Dures. liberal da extrema-esquerda raciì alai 
mim ha 15 ou 16 annos, t.em 80 Não lhe damos os parabens por tal 

O digno aábade cl'a itella fie , q orientarão, e o tempo 1.)(i provará se 
tiveiras dão urna pipa de vinho; guezia of'1ere: on um j t,i!ar intl- anafou lïem avisado, enveredando pelo 

caminho que seguiu, na an_ia de pre-
sidir a ui i iinisterio. 
Os tempos não vão para aventu-

r,e, nem para corinubios suspeitos, 
nem para experiencias, que antecipa-
damente se sabe qu falham. C,)n1 

D.: cal Tpoca: 

D:; O Secttlo: 

«Segundo se atlirma, o lemma do 
novo governo é, rrern contra os parti-
dos, nem p elos partidos. E bonito, é 
mesmo sumptuoso, Irias, deixa multo 
a desejar, quanto á verdade. 
Quando mesmo o governo tivesse 

semelhante proposíto—:lhe não tem 
—es.lueceu-se, lamentaeeimente, d_• 
contar com as circunstancias; e es-
s'- éque lhe hão de dizer se cite po-
da ser contra os partidos ou gelos 
partidos. Se, nas promessas, que hão 
de constituir o seu ;a annunciado pro-
„,ramma, houver tanta sinceridade co-
mo declaração fundamental já conhe-
cida, ainda está a tempo o sr- Wen-
Ceslau de Lima de praticar uma abra 
ajuizada: não diga nada. 
O seu ministerio é, para todos os 

partidos monarchicos, uma solução 
infeliz da Corôa, se não fôr peor do 
que isso!v 

De o Jornal do Conalner•cio: 

«Não é o bloco no poder, o que 
podia ser uma solução, embora má, 
clara e leal. 

Não; são determinados elementos 
do dito bloco, em cujos Uraços o sr. 
Wer.ceslau de Limas( lan.:ou na mexi 
hetetngénia e nefasta (ate paru cite) 
ligaçãó, que passam a governar por 
traz da cortina, embora bem visivel-
mente, sob a nova, imprevista epara-
dosal firria—tve-Iceslau, Alpoun o 
Teixeira. 
Profundamente acreditamos que a 

Coròa, que tal acceita, cuida bem fa-
zer, e suppõ: que esta estranha ma-
nobra vae trazer simplificação á si-
tuacáo politica. 

'I'ristissuno engano é, pOré[ll, esse, 
pois esta comedia politica, longe de 
simplificar o que quer qu:, seja, rude 
vae CO:II phCar C aggravar, na 117alS 

desastrosa forma. 

O Sr. Wenceslau, quer queira, quer 
nüc, está já, e indissoluvelmente, pri-
son•.:iro do Sr. Alpcim, e colho, por 
seu turno, este o está egualmente dos 
republicanos, d'ahì se pode concluir o 
qus será e de si dará o novo ministe-
rio e anova politica. 

i'elo paiz, pelo interesse de todos os 
cid.i tios, peta monarchia, pelo Rei, 
profundamente o sentimos, mas iam-
bem pelo sr.•wenceslau da Li1,la,yuc 
SCIl] pre apreClan]OS COmO Unla lntel-
ligeacia e um caracter, dignos de des-
empenhar melhor papel. -

Do lPOI'tifbCtl; 

«Hoj' que só teremos que remediar 
e qu;, aio é já tempo de preyer:ir, 
prOIl t•Wla-SC Ci1LCe' a gC11tC dC hOil] 
s_nso uma corrente de rasistencia á 
tnntat:va audaciosa que o Sr. NVen-
a e eido de Lima se pr.)poz.auxilia.^. O 
artigo do «Jornal do Cumalercio:> é o 
primeiro rebate d'cste movimento.n 

De A Republica: 

«S;3 falta o da mariaha.0 mais está 
pr-.)mpto: sei; homens que são como 
seu urlchos. A' excepção do sr. wen-
cesiáu, todos sem marcha, virginaes 
e candidos como madonas de Fia An-
`c'ie-). Quem são, quem atro elies' 

Li-; : pergunta que a tolos o. la• 
bI'J5 arllJre, a ll7 te 000gaCtìO a17J10111 

que se divisa cri] todos os rostos.Nin-

h1•; ^JlCIPIO DE BAP,'E105 

SiE_íC7`CA 

s 



,g-Iem o sabe; pertencem ao anonv- traio ainda que o dito Beltrano tenha 
—lato, á turba, sito figuras enygmati- i pralicado una actd merecedor dos lou-
cas d•'mulydáo, que jániais surgiram votes e agradecimentos da villa ìn-
em destaque ou por tiindc;tia pro- temia. Cus odios pessoaes; as más von-
pria ou por injustiças da Fama. Co- tades tudo se vão refi:ciir alli. 
no estamos numa ceva a ainda e•nve- Tsto, é obvio, ornado segundo a ira 
nenada de romantismo, ha já quem tellinencia do correspondente, ás ve> 
por ahi sonhe que o sr. Azeredo -seJa zes tão habilidoso que consegue illu 
o Ruv f31as em carne e osso, saltas- dir. 
do sio e escorrcito das paguias dia- 1l.is tudo o que deixamos dito, e 
-maticas de -Hugo para a conside -açáo muito mais que noticriamos contar 
-dos directores .geraes.., rem •s suas esplicaçõeF, que difl-icil 

não é des,:ortinar. 
O que nos -intriga, e a valer, e o 

rnotiio porque existem es.es corres-
r n!irentes e porque não são alijados 

aO snr. Wtneeslau de Lima pelas redaccÕes dos diarios que re-

De Á -Liberdade: 

mam-se visto em varíos apertos pa-
-Ta arranjar um intitistro da tini 

moinha. 
Não terá offarecido o seta fati-

;tetiil ele futuro eheL, ele part'du 
por uni rrirustro. _ . mas de certo 
-se terá arrepesd:do varias vezes 
ela camisa do onio varas em .que 
se r>aett"-u. Ainda o governo não 
está eoinulcto e já Ibo Contam os 
-dias de trina! 

•o qu: um presidenta ele eun-
tielho se expóe... n 

.0 F 

p-zsentam. 
N5o percebemos e seria 

te descobrir a raz.ío. 
interessan-

um passeante 

lilipressões 

(., cho.s d'una.c eacursáo equestre) 

XXVI 

1°Iéià dn PrI;º eito 4112, e2!t 
Oerra.§ d_à 

A doscida (l.) monto de St.s Eufe-
Inia fez-se mesmo ao cair da tar Je, urna 
tarde amena e suave, com fre3ens e 
brau,las viraç.õ^,3, chie levemente fa-

`•• zìaui ondular' as primeiras folhas tias 

ADVOGADO 
JOSÉ QELLEZt DAS= SATOS 

Escriplorio na: 

R. D̀ireita, g ¡. 

poupas arvcu•es que encoutravamos. 
Na resI(len :a do C xniclello, espera-

va-nos tini suculento jantar, quo devo 
raulos impacientemente, cora um ap-
petito que inuitas tezes tenho invej ido. 
Nem admira quo assim fosse. 
Depois do almoço, na Povoa do 

Varzim, no cuuceituadissimo Co:tegio 
Povocuse, tinhamos já feito, em ex-
cursão equestre, a trave3sia até Cani-
dello e tinhamos, cai ex•,ursdo ped s-
tre, frito a ascen3Ro ao piltor"co mos= 
to ele St.' Eufemia. Era, pois, bem 

O •Ci J dCG ¿••• • U C :•Y•".s G ( U •e • G` U • •• L' Il O  

justificada a furia do appetite. 
Trocadas as ultimas impresso,s,ain-

•` 0 a da uo3 deliciamos contemplando o azul 
estrollado do cen - . que noito trio bel-
fa, que lindo Inar»—aºtegosaudo a 
exc•llrnei:t do soberbo passeio que es-
tava delineado para o dia seguinte, 
que teria por terniinus a memoria d,s 

os corresiw12deutesi bravos de 3Iiude•lo. 

dos MilirIOS E deitamu-nos. Os olhos já a cus -o 
se abriam, quando o bom do abb ido 

Uma coisa nos traz de ha muito in- se espraiava em dissertações scientifi-
trigados. E' a orientação dos corres- eas, ao mostrar-noa uma cama de pau 
pondentes de Barcellos para os gran- preto, esty lo Luiz XV, outra, estrio 
des diarios noticiosos de Lisboa e Lniz XVI, outra Renascença, e et-. ele. 
Porto. Elio estava no seu el,;mento e até de-

Trata-se de qualquer reunião, para! sztiou o espirito investigador do P.a 
que é convocada a imprensa. Então é Capella, que prometteu entregar se 
vêl-os aos cardurnes, os taes srs. cor- aos estudos de areheologia. 
respondentes, de todos os tamanhos,, Creio beis que faltou á promessa. 
de todas as tormas, revolucionarioz, Volubilidade, que nos aeoatpanham, 
con,ervadores, independentes, desde cai todos os dias da nossa vida... 
hieratica sobrecasaca aos chmellos Eu dormi, couto um abbade. 
de liga, emfim uma luzia de creatu- I; sonhei. Souliei... com uma linda 
ias portadoras de vistoso,; cartõ_s d": manhã de primavera. 
visita, onde em topo graudo se ]ê o Sonhei que a natureza havia do col-
nome de uni diario de Lisboa ou Por- laborar na nossa excursão, presente- No comboio da manhã de 
to. ando noa com uni dia convidat vo,sem , hoje partiu para Lisboa com 

Percorrem-se, com ev ingelicat pa- os queimores ardentes dos raios do , 
ciencia, as coluninas dos diarios e na- sol e sem as tigre3tes e fuetigantes sua esposa, d ond_ deve se-
da de corresponden:i:is de B ircellos. 
Vem as festas de Cruzes, tradicio-

chuvas de dezembro, coro um dia, que 
seria unia epopë:i da encantos sem 

naes e tvpicas, este asno, sobretudo, fim., 

reveladoras de uma orientação mo- Sonhei.., e vi os campos matiz•ido3 go'lOS particulares, o Sr. Ia- 
derna e pratica. ele variegadas e rejnven_scentes e elo-
Julgam os caros leitores que os srs. rosas flores; as Olores exhalando os noel Pereira Fsteves, digno 

correspondentes fizeram uma propa- perfunios eastissimos da primavera; as I o comnianda'nte do Bom-
ganda metliodica e seria, cheia de pa- arvores vestiJas de verdejantes flores; b j 

illamede ou a Santa Joanna, sem que 
os correspondentes locaes nos decm 
quotidianas noticias. 

Assim tornam conhecidas as suas 
tcrras,assim fazem espalhar pelo paiz 
inteiro que no dia tantos podem otlÈ. 
recer aos seus visitantes um aspecto 
d'interesse. 
Cá na terra o caso é outro. 
Dão vontade de rir as noticias 

d'aqui alguns jornaes publicam. 
De passagem seja dito que um ou 

dois correspondentes haverá que tra-
balham conscenciosamente. Pregui-
ço3os é certo, mas bem orientados. 
De resto ou mandam em um pos-

tal duas linhas que a, ninguem, abso-
lutamente a ninguem interessam, qua-
tro palavras que nada querem dizer, 
ou então... 

Este é o lado mais comico:—Cor- 
respondencias largas temos visto em 
diarios de grande circulação, que são 
inteiramente dedicados á chegada ou 
partida do sr. Fulano. 
A noticia, claro é, sempre acompa 

nhada dos indispensaveis prestigio- 
sissinio, respe?tabilissimo, distinctissi-
mo, honradissimo, illustrissimo, pre-
elarissimo etc. 
Palavras justas, de aecordo, mas 

que perdem muito pela repetição for-
çada, tresandando a louvaminha. 
Repete se todos os dias o nome do 

sr. Fulano, ainda que para noticiar 
que esse respeitavel cavalheiro deu 

uni passeio ao fim da tarde pelos seus j guinte caso, cuja publicação 
jardins, ou auxiliou a sua digestão 1 
com uma partida de bilhar. li as é auctorisada: 
Ao contrario, oeculta-se sempre e , 

,propositadamente o nome do sr. Bel- direcçã i da Liga cons-

disso. narios; as ramadas, ostentando-se vi-
Alcains, Tortozendo, Aldeia Nova ridentes, mostrando a perspeetiva d'u-

do Bispo e outras povoações de im- ma boa colheita vinicola; os passa i- 
;portancia egual á- Necessidades ou a nhos, saltitando de ramo em ramo, en- 
Villa Secca, não Lizem festarola a S- levando-mo com o seu constante chil-

rear e com o seu doce gorgeio; os la-
vradores, arroteando a terra, conten-
tes e sem preocompações; as esbeltas 
raparigas, conduzin -!o e guando bois   
de soberb.i estampa, cautaudo á porfia, 
em aceordes harmoniosos. Na l:ão M,eu 11 

Sunhei... o vi tudo isto. E vi tam-
bem o ceu, dum ether azulado e dia- 
phano, coaudo-mo na alma doçuras ele 

que gozos indiziveis. E vi tambem os afo- 
guiados clarões do crepusenlo matuti-

no e os primeiros raios d'am sol dou- tes 110 elegante Salão Real, 
rido, d'um sol sem manelias, d'uin sol Ib 
amigo. tio Campo da Feira, desta 
Acordei bruscamente sobresaltado. 
Triste e desolaute realidade! 
Nas vidraças das janellas, por onde 

os primeiros raios do Foi deviam peno• 

vida. 

Tem-se alli ethibido qua-
dros da maior novidad,-, an-

Irar, com uni ímpeto infernal, caiam 
desesperados os açoites fustigante3 ci'ti- nUnCiando a empreza para 

ma chuva inclemente. Uma verdadei- amanhã, domingo, varias Ses-
ra manhã de inverno! 
Que decopç.io! sões de tarde e á noite, cone 

(Cont.inú•i) estreio s da maior sel]saçao, 
entre eilas a magnifica fita 
d'arte a0 conquistador myo-
pei>. 

A. empraza, grata ao bom 
acolhimento que tem tido por 

pt rte dos barcellenses, apre-
sentará em todas as s53 sõ::s 

da proxima semana, a ultima 
em que funccionará nesta 

villa o magnifico cynemáto-
grapho, uma fita d: arte da 

1 ot• loc 

tríotismo desinteressado? Pois nada os ramos cob_rtos de fructos ombro- eitos OlUtltal'!05 de B.IC-

cellos. 
D :sejamos-lhe 

viagem e que regresse 
bre-ve a esta villa ond-, 
muitos amigos. 

1Aiga 13al,ecilense 
1 •gfl1S 1'F1C•ãfB 

Somos informados do se-

101, que o rev. padre Lamel- j)ublicou ens seu n.o 247, de 1 
la.andava fazendo propagin- lio corrente, precedido das se-
da contraria á escola da Li C, cites palavras que trar,Jcre-
ga com o ), c t•Lto falso d entrada gratuita todos o, asy vt CC10S LU[ll pra'L81'; 

que na ria escola se mini;- tos d esta viela gtr-, se quei- « Com este titulo foi publica-
iCt1Va llm ensino ai]ll- 1' Ilglo iam aproveitar 1l'esta gente- da ntilil doi ntlniet'os desta 
so e Immoral. ieza dal ele, ) Ceia e na proxi Revista rima pequena notici;t 

Imm•díatailnMte foi no- ma quinta-Lira, tanib-mi tia ilÍst01'il;i Ctij0 filt7•lalilentU nã(t 
ineada uma con7niissã,) d'in-- sessão da tarde' e,,nalmente trataint)s de averigitat, não saí 

porrllle não é essa a especialida-
que -Ito á qual o rev. Lam-1 será oncediei.i entrada Z_1> de cio QLrazil-t)ortugals, roa, 
Ia deà-lurou ser redQnd:lln -.n- titila á5 escolas n7tlnlcipa•s. Lambem porglle, correndo im-

te falso o boato, affì.-manI>   prc•s4a em dill'erentes livros, a 
a sua ,Vlnpathia pela Lig._i •- repntavarilos verdadeira. 

P.A a'. r••=zc33°:! :> sais• Claro está chie, transcreven-barc•llense d'instrucção e ia-
Foi operado ha tliats, ein Lis ' do-a, fizemos unicamente pela 

mentindo não lhe ser po•si- boa, co il o Ineih0r eito, pulo ctlriosidadf7 do facto que revt•-
vel inscrever-se .cot-ilo socio. eminente die dr. [Iamti 1-,wa, sendo quasi escusado a(-

meDisse mai, s. ex.' que lei Pinto,.,) meretis ,imo jiiir, de d¡_, lirmar que, não havendo da 
tinha aconselhado Glgurls roí rr'ito d'esti con);irca sr.dr. 1to- nossa parte o intuito de lison-
legas seus a in sere verem-sc gtieira Souto. jear aridade de iiniarães,iiiii 

5a-tbernos cise s. ex a se en- to medos ainda existiu o de de- 
como so(À)s. contra em estado innito satis- primira villa de Barcellos viste) 

S. et.a manifestou a sua f;ltorio, como I(ne stncel:imen- (lue paira engrandecer uma nã{7 
ciivcrgencia d'ideias relativa- te rejiibilamris e pelo que o fa- r seria pi•e,,.i•o amesquinhar a ou-
mcnte ao ultimo Congresso licituinos beis co:Tiosa S. exm.a } tra. Elo anlb ts as localidades 
L edagogico, ao qual sabia fanlili;l. ! contamos assitrnantes ea ambas 

emos ino  tio 
ser ab;oluttimente cwauha restaheleQ.10 o çaiti oreconliiletro eo os  i se são ida terraoport guezdaos t•d z 
a Lig._i barcellense. sa em breve(re.,ssuniir asftinc eil1 gloriosa e de nobres tradi. 

Gostosamente n011Cidl1V)• ç(ót•s do seu nobre Cir9' nesta çUos. 
estes factos. Ficou desfeito éomaica, são os nossos nielho Aiinal a referida noticia deu 
um mal entendido e houve t'es votos. eccasião a que tenhainosde nos 

felleitar e felicitar 09 nossos lei. ore a•t,t) dc,ermos, de i)at - tare; pc lo brilhante artigo que, 

Augusta da Silva Miranda, illus 
irada professoral o$ï..•ial, senhora 
duma fina o tpr.;nda l,t elncriçào, 
com o vosso amuo sai. :11at?tens 
Lopes dos Santos, oatim-ivol ne-
^ooiznte, estabelecido rio largo da 
Calç : dei. 

So Latira sia a merecer o r.il.iuritlarin 
,Castigo inlpoto por D. -
à 1 
à vill:1 da._FlarcrallDnr. -•---

Já aqui foi demonstrado ha 
innos, em uma serie de arti 
gos brilhantes, Wilseados ri;' 
mais incontroversa verdade his-
toi•ica, a inexactidão do aleive. 

  Na patriotic;t tarefa de nr•ovar 
a- a falta de veracidade em que 

se tir•mam os escriptores tlile 
relatar,, como veridico seule-
Iliante vexame, não falta nunca 
o nosso respeitavel ami;• e pa-
tricio, sr. dr. Antonio Ferraz, 
cuja crudição eestudo valem tinja Velloso, defendendo sempre. 

com patriotisino e brilho, as 
briosas tradições desta anti -fa 
e nobilissirna vilia. 

te a parte, feitas ai ìrmaçõ s r m—i> ,c dâefcaaa8c≥.1 tas desmentindo a alitlientiiidade 
claras. ••'<e•.►c ciea•cesr• da noticia em questâ(i, nos foi 
A co:nmis•ã -) d'inquerito enviado pelo snr. dr. Antonio 

A excellente Revista « Brazil- llirnel da Costa de Almeida 
era composta dos srs. fira. PorIngali' que se publica em Feraz, por intermedio do nos-
José S. leza dos S-finto e J. Lisboa, íriseriil,em um dosseus so assinante snr. dr. Rodrigo 
PacS e do sr'. Antonio Aibino iiltinlos nnillei'o,,, tini lii;eiro ai-- 1 •'elloso, que tail)bd n milito Se 

Marques d'azevedo, e d--L já Lig=o a prnposito da snpposta interessa pela vilia de L3arcel-
por terminada a sua mis ã•. servidào imposta àos, vereado- tos porque, segundo nos afrir-

res ela C:amara de .31ir c ellOs apG ina na carta cltre nos escreveu, 
--  a-•-• --  a congni,ta de Gesta, aonde os co;77qu;1„tu rl ell•1 não tivesse 

Ccat sorclt► andores desta falsidade pie nascido, lá passou a melhor 
te=ndem que os barcellenses se parta da sua existencia. 

Esta Atira muito breve o to.l honveram sem valos' P (por for O sr. dr. Antonio Ferraz lie 
trio da exm.a snr ° D.   ,'q 

pela primeira vez honra as pa-
tinas desta Revista cota a sua 
cutlrtbut dçau, k3 tem cistinexo 

barcellense muito dado a in. 
vestigações historicas e que 
bastante tetn profundado asan-
tit,,as e ;gloriosas tradições da 
vill,i de Barcellos.» 

.li S3 <43Y.i•• I` IlJ • li 1-e.J 

guir em breve para o Rio d;: 
Janeiro, a tratar dos seus ne-

unia feliz 
muito 
coleta 

Muito interessantes as ses-
sões de cynernatographo que 
Se tem I'ealisado todas as noi-

maior novid id(: e sensação, 
Anlanh =i, n;l sessão d-is 

horas c l71•ia da tareie, terão 

oprnrao valiosa t; que, nos ar`.1-
gos aque nos referimos as-
nos publicados neste jornal, 
evidenciou que não ha docu-
mento que garanta a existencia 
da provisão d'El-Frei D. João I RICIl ruiu ri ®eco 
em que imposta tão deprimente 
servidão. 

Mais unia vez este illustre 
barcellense, que cota) entranha-
do carinho vem investig=ando e 
descobrindo titulos ele gloria 
para a nossa terra, alguns bem 
esquecidos, com uin estudo per- 
sistente e minucioso, teve que 
desn]entii á luz da historia, a 
servidão imposta Li Gamara de 
Barcellos. 

Foi que, como di ,Semos,ten. 
do a Re •i;ta al3razil•-Portugal 
dado publicidade a um:l noticia 
ácerca da lenda e tendo o il-
lastre advogado e talentoso lio. 
ruem de lettras sr. dr. Rodrigo 
Velloso, lida aquella noticia, 
pres>3urosamente enviou aquel-
e jornal ao snr. dr. Ferraz, a 
quem escreveu em termos da 
1nais captivante gentileza para 
a nossa terra, aonde por tantos 
asnos viveu o notavel advoga 
do, agora en1 Lisboa e que,sem• 
pre que tem ensejo, expressa 
a sua syn)pathia por Barcellos. 
O sr.dr. Ferraz enviou ágnel- 

le erudito advogado uso primo-
roso artigo, cuja verdade resal-
ta, clarissirna, de docurnen- I dos Sant.,s, tomou d trespa•,a 
tos de reconhecida authentici- aos srs. Jeroilym0 Monteiro e DA-
dado historica, cuidadosamente; fi no !:steves o estabelecimento 
apreciados, e que a Revista! com ner(•ial, denominado aPhoto 
a 13t'azil Par'tugalMGOI unia cot'-' ITisn, -situado n, Largo da Porta 
recção que nos apraz revistar, Nova. 

I'; um dever de barcellenses, 
de que muito nos presamos, o 
reierh,aqui, com muito louvor, 
o interesse que ao bons nome 
da nossa terra dedicam os sl•s. 
drs. Antonio Ferraz e Rodrigo 

Ni vitri.Iie do estabelecimento 
Ilo ferragens d , sr. Mario 21 da C)s-
ta lIa mel & C;.a, á rua D. Anto-
nio, I3•.rroso, vímo3 um retrato a 
oleo, trabalho cio artista povoense 
sr. Avelino Barros. 

L' a rcprro,lncyh ele lima pho- 
togr.tphi<i ela siudo•a esposa do 
nosso alojou e eolleg;a da aPropa- 
ginday, d 1 Povoa d_ Varzim> sr. 
Can lido La•id M. 
A obr.i está à altura d)s reco-

nhecidos e provadas nieritos do 
seu auctir, quo na arte photogra• 
ptlica portu•ueza tem um nome 
justimente aprecia,,_lo como de um 
artista intolli ,,ente o estud oso, <i 
quem foi comi id t a lionra de ene 
L ,) ii s> r chamado a fazer parte 
do jury da secç o artistiea. 

Felicitamos o sr. Birros, reóis-
tarado com prazer a visita quo fi-
zemos ao retrato exposto. 

s-0-3 

O nosso anü•o sr. llatlteus Lo-
pes dos Santos, filho do nosso Are 
safio amigo e correligioaario dais 
1ec ?•si•aad 3s sr. Tiburcio Lopes 



D s-jamos as maiores prosi)e. 
cidades ao riov'ó b sympatl, fico 
commerciante, qh,: sab mios dota 
do das mais apreeiatà'9 qualida 
-des de coraç<io e de actividade. 
o sr. Santos vae alar-:ir• t, seu 

`tomtr,ereio de mod t a poder s 
tisfam- as re luisiçúss (tos srs. 
professores prima.r'os e dos dignos 
])arochos do coneE ll,o. 

iv S^"  

15:seri`•az► •• aaziaaaa•e 

Para ajudante do sr. An-
tonio Pereira Esteves, escri 
vão notaria do 3.° offi,:io, foi 
ultimamente nomeado, s_t2 
filho, o sr. Virgílio Moreira 
Esteves. 

t 

Por causa da chuva não 
se realisou no passado do-
mingo o annunciado especta-
•ula, na Praça d-- Touros, 
pelo afamado hercul.:s Luiz 
N1art. 
Deve realisar-se ámanhã 

de tarde, sendo o program-
Ma muito variado e promet-
tendo o natavel athleta apre-
sentar os seus mais extraor-
dinarios trabalhos de força. 
Alem d'eztes trabalhos,que 

são bem dignos de ser apre-
ciados peio publico, haverá 
outros, tambem muito -inte-
ressantes, tomando parte no 
espectaculo toda a troupe que 
acompanha o afamado NIarx. 

algiuna cousa sobre o que se 
deve observar na conipra e ap-
plicacão deste artib o. 
O con jprad01' por-tngtiq 

Costuma examinar o enxofre 

com os dedos a j er Se p•n a 
pressão raug•. lNrão é este uni 
triero seguro porque ha elmo 
fre de qualidade satiafactoria 
que não range e ha outras 
drogas, rifais baratas que -o 
enxofre, que rangem e giie o 
fczls jflcador poderia ntrstur'ar 
rio eir..tfre para conseguir os 
seus fias. 
A unica forma d•, Corillecer' 

o enxofre é a anal]-se. 
E' preciso que esta dê9 

ol° de purela O enxofre .que 
dá acenos de 9g °1° [tão é pr'o-
verüeizte de pedra cuidadosa-
niente escolhida. 

Liitiofr•e qtte só tem 95 o-, 
90 ,1° de pureia não devi-i 
itüt , tteiii acceitar•. 

GYh11fOS são os viticítltores 

que tratara de poupar a e 
.3. a applicação de en\ofre,rlao 

se lenivr.z•ti que eni cada inil 
reis que desta furara poapani, 
perdera a ou _•" inil reis cor-
respondentes às despe-as da 
primeira enxofração, poda, 
erma, aditbacão, cava etc. 

Unia for rna 'de poupar en-
xofre é de substituir' os appa-
r-elhos antigos de ertxrf •ai-pe-
Ias torpilhas rrzoderrias. 

Os apparellios antigos es- painço 

palhani o elixofi-e por fornia Tremoços 
mudio designai deixando ca-
hir demasiado rt'urn sitio e Batatas, 15 ledos 
quanta ode iz.-ztf liciente rt'ou-- Vinho, pipa de soo 

Iro. 11 a 17 mil reis. 
e Esclarecinieutos mais alia- 

pios dão O. Hei o1d C- C.a---•-
Lisboa, 1¢, Rita da P'atcï.— 
Pói•td, Rua da 1 ovà Al- 
fandeÊ-a. 

Fazéiii ánnos: 

H je-o si•. Adelin Péreira Es-
tei;es. 

•1mcntl;it—o srir.. dr- Joavam 
Goat;ctivr-s Paes de Vill(ts Bocas. 

Dia l!—a szzr." D. til tricc do 
Carmo Oliveira _Esteves e o srir. 
Joriquint José d'Aratrjo. 

X 

Tem estado nrt sita case[ de Pe-

ntc•llte,, o nosso illustre pufricio sr. 

D. Antonio P,ctrroso, venerando 

13i•po do P0t•t(,. 
—Vimos ha dites az'esttt villtt o 

s),. con(l,s de Aqueda, illustre q )-
vereador civil <le •1 veiro. 

- - Puniu norainénte para o Por 
to, cota srtr( frrnt%lia, a snr.' D 
Crtrlotrt )'essiiflas 8u1gv... 

— lira Gusa de seis Uni, o, o sr, 
dr. Pinto Kbt•iro, mitito digno 
(Ielrgado da co)rz(tre(t, encontra- se, 

ha dias n'estrc viria, a -sr.° D. 1ta-
r•ict Edum-da Pinto Ribeiro. 

--Retirou liara a capital o stìr. 
dr•. Rhty Paes de Mlas Boas. 

—11st<stse •i'est,:a villu, retirando 

novanzputc pari[ a sua casa na Fr,z 
do D,tn•o, o _sr. visconde de Go-
dinz. 

—Esteve no Pot•to o nosso p•e 
sudissinto antigo srzr. Visconde da 
Ferven,u. 

1 —Esteve (tlgztits dias em 13ctr 
ceib,s, tendo_ jcí retirado para Rra_ 
ga, o sr. Ago"tinho Cw•reia Pe-
eira, digno crgroitonto do distri-

et 

E' ac/ttallnente a epoca da• ----Jcí est(i em Lisboa, [mino de 
S. Paulo, devendo chegrtr cor brn,- 

Qnt7licaçao d este artigo de r ces acera a eer!(t U,?4r acvmpaithadv 

COlnbate das doeu, as da v - file, sttcc esposo, o nosso presctdissi-

nha. E' pois oceasião de di,er• afio patrício e erro%go sr. Joaquini 

Dias da Ctntha garbosa. 
— Estere ato Porfio o nosso pre 

8(((10 «?)t i qo st-- •Ca)-los i"- Y üi rct 
1i,tntos, habil phur•(n(teeutieo. 
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Assib natur,rs 

Barceìos:--trimestre, 30o reis; se-
mestre, 000 reis. Fóra de Barcellos:— 
pagn adiantaria—trimestre, 3iio reis. 
;cn esv c, 20. Brazil:—armo, 2:100. 

Numero alvulso 3o reis. 
Redaceão e Administracáo—R: I). 

Antonio Barroso=B meeiros. 

Pliblicaç•óes 

Annuncios.- linha, 3o rei;; repetirão 
ro reis. Conurtunicados: 1 ri -10rs. 
Os srs. assignantes teem o abatimen-
to de 25 P. c-

t 

Milho trl vo 

•,1e1'C,'_1d0 SC1111,111,1 
Os preços dos cereaes no 

nosso m ercado, medida cie 
17,373, sáto os seguintes: 

Milho brânco 
» amarello 

Centeio 
nt.) 

F eij,,to branco 

» 

» 

n1,<1rel i0 

vermelho 

» rojado 

fradiiilio 

preto 

mtnteigz 

mistura 

» 

» 

63o 
66o 
68U 

1020 
1000 
850 

1000 

800 

760 

900 

1200 

750 

760 

700 

480 

a 

litros, 

t 

IN NI, N Ik li 10 S 
-A o i° dee1iiíentO 

Os abaixo assilaados 
estão na convicção de te-
rem agradecido a todas 
as pessoas que se digna-
r a 111 clllilprlinentaí-os 

por oecasião do falleci-
mento da sua íii isto que-
rida e sempre chorada 
filha e firma,, be-ii corno 
aos ca,v Ilieiros que em 
ulti►na Iiomenagem ás tu- 
[_rosa extilie[a, se di•rla-
ram aconlpatihar o caclá-
•'er da lnesrna, ao cerni= 

ter10; lnas, podendo dar-
se o caso de qualquer 
fait•l, oS abaixo assigna-

dos, no ctili]primentó de 
uni indecllnavel deve1', 
por este ►lìeio <a, todos a-
gradeceln e a todos pro-
testa.nl a sua eterna (ra-
ti (Lã 0. 

BarceW)s, 11 de maio 
de 1909. 
Nlaria do Carmo dos Santos Caravana 
1)avid de Sousa Caravana 
Hcrminia t_uiza dos Santos Caravana 
Laura dos Anjos dos'Santos Caravana 
José ;11arceliino caos Santos Caravana 
Francisco F. do., Santos Caravana. 

,vszita4aa toe i1°2a'ees.•aa sie 8. 
§`Cá o •'ir'Màw1-,10 e 

A meniaÉ aCiÁ,o 

W)ri de j9ez1re1r0 

Na sala das sesso3S 

ó7osia Jtitita de Pa.i°o-
cltia, teta de proceder-se 
á arrernat2ção, pelas 10 
lioras da n)•alahã do do-
tnin ( o..6 de,I1111110 pro<l'i-

Mo, da obra de construc-
teão da. torre da e•heja 
1)arochial de S. Pedro de 
Alá itõ, corlfol ] lie o 1'ro-
je• to e condicões chie es-
tão palenles todos os 

dias na casa tia residen-
cla d0 sig-naus-1'lo. 

>,j. P• tl:-'o cl'A lvi to, 14 
de maio de 1009. 

O Presidente da Justa 

Padre Domin,,-os Rodrigues 
Ditar e {Pi1dwiro. 

iN OVq a_ 0 e-gela de 
7leoWiOS OCCIe- fim_ 

si StleOs 
Sol) a direeao ele 

Germano €ias i•aa 

Solicitador oficial da Castra Cri 111jz y 

1 ezevi ; tia ia tfa 3 c•aZziaa de 

A Enevelopedia, mais util 
e ecouolniCa que se publica 
em Portll ;:11, 

Preço da assa- [[atura 

Cada atino ou 12) numer os 

Numero a• biso 

P. Cy elo e 

Tatriarchai 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ccciesjas-
tico dependente das cãinara, 
ecciesi esticas portuguezas . 
\unciatura,Roma ou de qual-
quer dos Alinisterios, disca-o 
pesas Mairimoniaes, proces-

sos ou dispensas para orde-
nações e de qualquer nego-
cio congenere com a maxitna 
fg211-eza e econo.nia. 

SOU 

1 Q 

Toda a.t, coi respondencia 

Gratificacia0 cie 100:000 r& 
Dá-sè _ urna gratificação de c0111 1niI i-eis a 

üelll fornecer indicações pala a descoberta de 
pessoas que façam o cotnlnercio de iniportação 
e venda de nassa pllospllol,ica (o qual está pro- 
Libido por lei) desde que dessas -informações i•e• 
Multe àahprehensão da rliassa phosphorica com 
multa para o dèligiiellte não inferior a gratifica-
ção proinettida. Quem souber, pois, da existen-
cia da -massa pliospli«ica dirija-se a Antonio 
Álaria Senna Atitunés, Rua da Cruz de ]Pedra, 135. 
Brada: 

dlib aç o o 

r 

Cult111U10 

Alem do marcas feitas para muitas culturas 
eX1,telll á venda das melhores casas de Lisboa os 
ztcolnponeates» de todas as adubações apropria-
das ás diversas cult•iras: 

11 
itraalo zoe 80d10 

aa= aa••e Qáe tacaa3a.oa -A0 
aag•catt.aeó i• aaa3© sie cal 

•iaga•ce•ca de potaassio 
•aºiaarr cie 

Gesso, CíC. CQC. e e. 

Itaí sempre o rnaxirno escrupulo na preparaçito dos 
adubos eiieolnmendados para que os seus effeitos sejam 
SCgurOS. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou exigidos para a applicaçàtn destes mesmos adubos. 

Pedidos a 

oC 1111 oli• ,•Tei1Vz• --NIattos 
aferidor e medidor oflìcial da Catnara Municipal de riareellos 

Râ ia'ã r al<<iaa atu•iBs• at, .° _Ig. 
Todos os adubos eonsu,r:rniclos noa ultint0s dois anhos—Fo,. $ig11al com 

ectraordinarios resultados—t-: In sido forneei;loa eaclusivamonte pela importatt-
o aereditadissiut a Casa Herold e C;--do Lisboa. 

ENTRE-OS-RIOS 

E poderosa a Sua ,icçtto tias a-ffecçõeS "f ilt'olll-
Ca$ dOS Ot' aOS I'espa,atorios, estOlna 0 -0, 11uaCID, ll1-
teslinos, appareilio urinario e pelle. 

Esta estancia e Grande Motel de S, T'icentc abertas de 
",: úe rna10 a IJ de O.,lhíbro, 

D posito eira 3arcellos 
Pharmacia 

Car'ios C2riaria Vieira •arnoS 

10A0 BAPTISTA" DA --SILVA CoxigREJA 

PROCtiRADOR 

41-`1'•'•ust do Infrtnze D. Hertrzjtre--•3 t;c nt ji erz₹e í ••eceveciortttJ 

.,iSEzCp ,,z.W13 

d•,,ve ser dirigida ao editor, 
iltinoel L,ucats Torres, Rir, 
birt.rio cie Noticias, 93, Lis-
bo:t. , 

1a os.IRr ttaza1ias 

TO PEM S E RALOS 
Mo Trem cone á applica-

c,.,-to do sensacional raticida: 

0 CERA DE MILHO 
que é o melhor raticida, do 
mundo e que se vende na.,, 
1)1rl2-n2aeia da Cah;ada. 



JA DO POVO 
4Ruzt D. AWnaio .Bar-roso—`13arce11os 

Magnifico .50- tido de ilanellas pretas, piquets, dia-
••o1iaes e casimiras de cgr, para fatos de sobrecasaca, 
•-Gas,aca, fTak •e pal-letot. 

Rïca .colleccé o de pllantasias pur-rz vestidos, etc. 

EIanèllas, c7)itas, motins, pannos crus, riscados, etc., etc. 

ConTIeta sortido de viiztdezas e tecidos dura forros 

NENGUEM compre sem ver o sortido desta casa, 
que tem por norma: 

vender barado, para vender inulto 

_restaurante e Salchicharia 
DE 

ANTONIO WOLiVEIRA MATTOS 

Presuntos, chouriços, salpic•)es e paios—de 31elgsç-,, Lamego e 
Alomtejo; presunto e carne frzsea de porco, fiambre e saiamo; quei-
jo da Serra, Cruges, S. Caetano, Rabaçal e Papel; azeitonas, ervi-
lhas, conservas de Espinho, sardinhas em azeite, manteiga, picltles e 
tomates, manteiga de Deu-Cliristi (Vianna do Castello); ananaz, ba-
nanas, do-3e do Brazil (abacachis e goyabada), pasteis de dõ(-c, la-
ranla, bolacha Maria, tosta o biscoutos para chá; azeite da Viilarica 
a 360 rs. o litro, azeite de Brandão Gomes, finíssimo azeite de lIi-
randelia para vender a retalho. Especial café moldo a 720 rs. o ki-
lo, chá reto e verde. 

V.) UU - C•V • UV V ÒJ 4J 

l4•7s+k J 74 G 14 f4 u !U f4  U 

WR1I0THECA DM EDCCAÇãO 
NACIONIL 

&s ,Mentiras Convenciv-
inaes cia Nossa civ ilíísa-
çïao 

Por 11Iax Nordait 

Traduccão de Agostinho Fortes 

Publicação mensal ele 
.legantes volumes de200 
paginas pela insignifi-
cante quantia de 200 rs. 
em brochura e 300 reis 
encardenado!!! Por teto 
insignificante quantia não 
se instrlle quem não 
quer. 

Condições d'assigrlatzrr-a 

Pâgamento adeantado por 
vale do correio ou em es-
tampilhas post_ es por 
carta regist.;da. 

[Tranco cie porte 
Anno 12 vols. brochados 2;•goo. 
Meio anno ,6 vol. » i;p2oo 

Avulso Zoo reis!! 

Anno 12 vol. enc. 3 600 
Meio anno 6 vol. enc. i~ 

Avulso 3oo reis!! 

A' venda em todas as 
livrarias, corresponden-
tes de provinda e lio edi-
tor 

CA'bel d'Almeida 
Rua do Alecrim, So, 82—Lisboa 

y4 J - o u f,1 40J o,u < u J viu 

Vinho da Quinta do sr. dr. Ramos a 3o e 4o reis o 
quartilho, vinhos verdes o de meza da R. C. Vinicola:— 
,illmentar, Douro, leve, branco, Ermida, gasoso, cham- , ' 
pzi'gnes e tudo mais que é dado a uma sAchicharia bem Pede-se a att.enção cio 
m ontada, assim c )mo esta. exni.° publico para a lei-

tura do ax;, naincio anbaixo. 
dos Ilinicos ateliers dá 
Eixropa, artisticos, a arte 
reiinnicla, eons quecxi uin-
gW17ena pode corupetir cnn 
vista cio coiju neto tios 

d't 

os, vendendo todos os 
igws por n2etade cios 
ços de qualquer outra 
a 

A> tinica fabrica 

c •zC!eC`eQe(!e• c Q o e•'cCiQ•C•QeC eQ•C' 

PHARMACIA 
DA 

unta e Leal rasa da Mi•crieordia 
da Parcellos 

• : C•íif1C10 CIO ••••gDlt••. 

IDireetor—Avelino Ayres Duarte, pharmaceutico de l.a classe 
pela Universidade de Coimbra 

lsmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmaeia. 

Agencia de seguros. 

)O R) 

Ilharmacia D1'0 yy•.'tin- cl 
. V 

Pharmaceutico 

rd Itua Barjona cie Vreitas.—Nerviço permanente 

Deposito do productos chimicos e pliarmaceuticos nacionaes e es 
trangeir s—Aguas mineraes—Algalias—Fundas—Seringas—Irriga 
dores—Thermometros—Xuitas outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinteis 
ete.. etc.-3ledicidado nos preços.—Pulverisadores dos melhores 
•,ttCtOre•. 

gaxe lira corupleta na 1:u-
ropa era 

Grandes Arnuzíelis 

DE 

de fazelidas 

0 inaís importante estabeleeimento 

do Ninho e que 112ais barato Vende 

Largo da Porta Nova e Rua Bai fona de Freitas 

36 n, (23 40D 

p Iffi-Te-ri s,adores 
ulfato H"'jIiXofre, 

i\a antiga casa MARQUES, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tinta vidros, 
carvão, ferro e arame parara.madas, vendem-so 6'iiive-
vis :;cores nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-
res, oamblls e tubo de borracha para sulfatar, sulfato 
de cobre, em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, © piar:as sem competeneia. 

Danõei eliolgUIIIII Coellio Conçalves 

(S UCCSSOlt ) 

A MO3A 1LLLSTRADA 
Jornal das Fau-Iilias 

Publicação semanal 
Dii,cetora— D. Leonor lïialidoenado 

Esplendido jornal de modas contendo, em inagni-
s selloa etnbran- ficas gravuras a preto e colorilas, todas as novidades 

4 co para rapar-' tições e compa-, em Chapeus, toilettes, phantaslas e confecções tanto pa-
nhias, cai im- ira senhoras conto crianÇaS. 
boa de metal, 
borracha e pa-1 Moldes cortados em tamanho natural. 

a ra lacre, nume- Cada numero da - Moda Illustrada» é acompanha-
radores, ti` Ido da um numero do « Petit Echo de la Broderie» jor-

•. bragens a cores 
5• eRA••iia'• ouro, relevos, nal especial de bordados ern todos os geneT oS. 

monogrammas e brazões, preusas, ba- 1 $0 e 100 reis per semana no acto da entrega. 
lancés, cunhos, alicates para sellar 
chumbo, fabrica de chapas esmaltadas l Assigna.-se em todas as livrarias e na do editor 
em metal e ferro, grau iu•a em pedra e 
seus anneis. Litographia, Tvpogra- , 
phia, Papelaria, Ferragens, bilhetes, Aati a casa Bertrand—Jose Bastos 
trabalhos superiores, et:. é a cae.a A. •- 
L. FREIRE•Cravador, o qual tem fei- Rua Gal'1'ett, 715— LISBOA 
to viagens de estudo á Allemanha, 
Austria, França, Inglaterra, e grande 
CASA de muitos artigos, aondo em-
prega mais artistas que todas as ou-bras reunidas do paiz. 1NIanda se as 
ncommendas para a provincia á co-
rança, por isso podem fazer os seus 

pedidos, de tudo que vv. ox.a8 descia-
rem, para lhe serem remettidos sem 
demora. 

A. I.. FREIRE-GRAVADOR 

9-lt a 963, rixa da Ilet.oria, 

Rixa do ouro, lãs 
a 1G4 

Tolephone, 945—Lises ox 

adresse telegraphico—ERIERF Esta companhia efectua segltroS inarrtimoS e terrestres a 

BRINDE—Todas as compras supe- preços r•asoaveis. Temt agentes em tochas as IocaltdadeS da 
riores a 800 reis, o freguez pode re- pl'OVIr1Cta d0 tZr1110. 
queaitar um kalondario-chiemo para 
escriptorio com bloque. Séde em Braga. 

conipa,111lia de seo --lilhos 
99 

foeleilade anonyiiHa cie responsahil≤idade lix nit .da 

CAPITAL 200:0005000 reis 
Setimo anno de bonus aos srs. segurados 

-%% Agento em Barcollos 

Eduardo tila•tlio i-ieli-a lwt•:rx•t:s 


